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Desconto  de  18%  na  conta 
de  luz  entra  em  vigor  hoje 

Energia.  Na  TV,  presidente  Dilma  Rousseff  critica  pessimistas,  amplia  a  redução  prometida  para  o  consumidor  doméstico,  anteriormente 
estipulada  em  16,2%,  e  antecipa  a  sua  implantação,  que  estava  marcada  para  5  de  fevereiro.  Custo  total  da  operação  não  foi  divulgado  pâcob 


*3 


Tricolor  de  Souza,  que  acertou  bola  na  trave  e  foi  um  dos  melhores  em  campo,  não  impediu  derrota  no  Equador  ontem  a  noite  1  guillermo  granja/reuters 


Vitória  inquestionável  1  vinícius  costa/futurapress 


Com  gurizada 
em  campo, 
Inter  vence 

■jy  Em  Gravataí,  Colorado  faz  2  a  1  no 
Cerâmica  e  chega  a  quatro  pontos 
no  Campeonato  Gaúcho  pâcii 

Passagem  de  ônibus 
deve  ficar  entre 

R$  2,90  e  RS  3 

Empresas  devem  enviar  à  EPTC  até 
amanhã  pedido  de  aumento. 
Percentual  será  menor  este  ano  pág.o3 
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Internação  compulsória 


Criticas 

A  presidente  do  Conse- 
lho Regional  de  Psicolo- 
gia, Loiva  dos  Santos  Lei- 
te (foto),  fez  duras  críticas 
ontem  ao  programa  de 

incentivo  a  internação 
compulsória  de  usuários 

de  drogas  do  governo 
de  São  Paulo.  Para  ela,  a 
ação  é  uma  forma  velada 
de  preconceito  e  racismo 
social  e  reprime  violenta- 
mente a  população  que 
está  em  situação  de  rua. 


(«T») 


Hoje,  o  radar  móvel 
do  EPTC  estará  nas 
seguintes  vias: 

•  Diário  de  Notícias 

•  Padre  Cacique 

•  Tarso  Dutra 

•  Juca  Batista 

•  Assis  Brasil 

•  Salvador  França 

•  Ipiranga 

•  Aparício  Borges 

•  Pinheiro  Borda 

•  Costa  Gama 

•  João  de  O.  Remião 

•  Dom  Pedro  II 

•  Manoel  Elias 


índice  ultravioleta 
é  extremo  no  Estado 

Prevenção.  Na  estação  mais  quente  do  ano;  é  preciso  ter  cuidado  com  os  altos  níveis  de  radiação  soiar 


Engana-se  quem  pensa  que 
no  Rio  Grande  do  Sul  a  in- 
tensidade do  sol  é  menor  do 
que  em  outras  regiões  do 
país.  Nos  últimos  dias,  o  ín- 
dice IUV  (índice  Ultraviole- 
ta), que  mede  a  radiação  so- 
lar, tem  sido  forte  no  Estado 
devido  ao  verão  e  as  suas  al- 
tas incidências  de  raio  solar. 

Segundo  a  meteorolo- 
gista Silvia  Garcia  de  Cas- 
tro, monitora  de  indicado- 
res ambientais  do  CPTEC 
(Centro  de  Previsão  de  Tem- 
po e  Estudos  Climáticos),  a 
variação  IUV  depende  de 
uma  série  de  fatores.  "É  pre- 
ciso levar  em  conta  a  posi- 
ção geográfica,  a  altitude,  a 
hora  do  dia,  as  condições  at- 
mosféricas e  a  época  do  ano. 
O  índice  varia  muito  até  du- 
rante o  dia",  explica. 

A  escala  do  IUV  vai  de  1 
a  15.  Quanto  mais  alto  for 
o  grau,  maior  o  risco  para  a 
saúde.  Hoje,  na  capital,  por 
exemplo,  a  previsão  é  que  o 
índice  atinja  11  na  escala, 
nível  considerado  extremo. 

Ontem,  às  14h30,  segun- 


do o  site  do  CPTEC,  o  IUV 
de  Porto  Alegre  era  de  oito, 
enquanto  na  capital  de  São 
Paulo,  por  estar  nublado, 
era  de  3.  Já  em  Recife,  ca- 
pital conhecida  pelo  clima 
tropical  característico  do 
nordeste  brasileiro,  o  IUV 
foi  de  apenas  6.  "Níveis  al- 
tos de  IUV  já  são  esperados, 
mas  o  fenómeno  é  normal 
nessa  época  do  ano.  Depen- 
de mais  das  condições  tem- 
porais do  local  do  que  do 
clima  como  um  todo",  diz 
Silvia. 

Cuidados 

Tradicionalmente  a  pigmen- 
tação de  boa  parte  da  popu- 
lação do  Estado  é  pequena, 
devido  à  colonização  euro- 
peia. Então,  é  preciso  tomar 
cuidado.  "Sair  sem  as  devi- 
das precauções,  como  pro- 
tetor  solar  e  óculos  escuros 
adequados  podem  levar  ao 
envelhecimento  precoce  e 
doenças  como  o  câncer  de 
pele",  diz  o  dermatologis- 
ta José  Riccardi  Guimarães. 

©  METRO  POA 
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0  IUV  (índice  Ultravioleta)  é  uma  medida  da  intensidade 
da  radiação  solar  sobre  a  pele  humana.  A  escala  vai  de  1  a  15 
Quanto  maior  o  índice,  maior  o  risco 


Veja  o  comparativo 
das  médias  de  ontem  (23/1) 

entre  algumas  capitais.. 


...  e  a  previsão  dos 
números  para  Porto  Alegre 

Amanhã  > 
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Feira  tem  material 
escolar  mais  barato 


Há  mais  de  2,5  mil  produtos 
à  venda  na  Feira  do  Material 
Escolar  no  Mercado  Público 
com  descontos  que  podem 
chegar  a  30%  em  relação  ao 
preço  do  comércio.  A  feira 
vai  até  o  dia  3  de  março,  no 
térreo,  de  segunda  à  sexta- 
-feira,  das  9h  às  19h,  e  aos 
sábados,  das  9h  às  18h. 

Entre  os  produtos,  é  pos- 
sível encontrar  cestas  bá- 
sicas para  o  ensino  funda- 
mental e  o  ensino  médio. 
Uma  das  melhores  facilida- 
des promovidas  pela  Feira 
do  Material  Escolar  é  a  pos- 
sibilidade de  parcelamento 
em  algumas  vezes  no  cartão 
de  crédito,  dependendo  do 
valor  do  que  foi  comprado. 
A  expectativa  da  prefeitu- 


ra é  que  71  mil  pessoas  pas- 
sem por  lá. 

Supermercados 

Mas,  quem  deve  liderar  a 
venda  de  materiais  escola- 
res nessa  época  são  os  su- 
permercados, que  nos  úl- 
timos tempos  se  tornaram 
o  destino  favorito  desses 
compradores.  A  projeção  da 
Agas  (Associação  Gaúcha  de 
Supermercados)  é  que  haja 
crescimento  de  9%  nas  ven- 
das do  setor,  na  compara- 
ção com  a  volta  às  aulas  de 
2012.  Entre  os  motivos  es- 
tão a  variedade  de  meios  de 
pagamento  e  a  possibilida- 
de de  comprar  outros  itens 
para  a  casa. 

©  METRO  POA 
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Empresas  pedem  até  amanhã 
o  reajuste  da  tarifa  de  ônibus 

Reajuste  à  vista.  Com  homologação  do  dissídio  dos  rodoviários  na  manhã  de  hoje,  Sindicato  das  Empresas  de  Ônibus  deve  enviar  à 
EPTC  o  pedido  de  aumento.  Devido  à  desoneração  da  folha  de  pagamento,  percentual  deverá  ser  menor  do  que  em  anos  anteriores 


Com  a  homologação  do  dis- 
sídio dos  rodoviários  na  ma- 
nhã de  hoje  (aumento  de 
7,5%  nos  salários),  o  Seopa 
(Sindicato  das  Empresas  de 
Ônibus  de  Porto  Alegre)  de- 
ve apresentar  hoje  ou  ama- 
nhã o  pedido  de  reajuste 
das  passagens.  Projeções  in- 
dicam que  a  nova  tarifa  fica- 
rá entre  R$  2,90  e  R$  3. 

Neste  ano,  o  percentual 
de  reajuste  deve  ser  infe- 
rior ao  efetivado  nos  úl- 
timos anos.  O  motivo  é  a 
aplicação  de  uma  lei  fede- 
ral que  entrou  em  vigor  no 
dia  Io  que  incluiu  as  em- 
presas de  transporte  coleti- 
va  na  desoneração  da  folha 
de  pagamento,  por  meio  da 
substituição  da  contribui- 
ção previdenciária  patronal 
(20%  incidente  sobre  a  folha 
de  pagamento  dos  emprega- 
dos e  contribuintes  indivi- 
duais) pela  aplicação  da  alí- 
quota  de  2%  sobre  a  receita 
bruta. 

Um  estudo  preliminar 
da  EPTC  (Empresa  Pública 


7,5% 


é  o  reajuste  salarial  concedido 
aos  rodoviários.  0  percentual  é 
o  mesmo  do  ano  passado. 

de  Transporte  e  Circulação) 
apontou  que  a  desoneração, 
isoladamente,  representa- 
rá uma  queda  de  R$  0,11  ou 
R$  0,12  na  tarifa,  atualmen- 
te  de  R$  2,85.  É  como  se  fos- 
se aplicada  uma  redução  ao 
redor  de  3,5%,  deixando  a 
tarifa  em  R$  2,74.  Com  is- 
so, o  reajuste  a  ser  solicita- 
do pelas  empresas  incidiria 
sobre  esse  valor. 

Se  o  percentual  autori- 
zado pelo  Comtu  (Conse- 
lho Municipal  de  Transpor- 
te Urbano)  for  entre  5%  e 
10%,  a  passagem  deve  ficar 
entre  R$  2,90  e  R$  3.  Além 
do  dissídio  dos  rodoviários, 
a  composição  da  tarifa  leva 
em  conta  outros  custos  do 
setor,  como  combustíveis, 
manutenção,  renovação  da 


frota  e  depreciação. 

O  presidente  do  Seopa, 
Enio  dos  Reis,  informou  on- 
tem que  a  desoneração  se- 
rá considerada  no  momen- 
to da  definição  do  pedido  de 
reajuste.  "A  desoneração  é 
uma  pequena  parte  do  cus- 
to do  sistema,  que  aumen- 
tou muito",  disse.  Em  2012, 
as  empresas  pediram  9,25% 
de  aumento  nas  passagens  e 
levaram  5,56%. 

Pedido  de  nulidade 

A  Comissão  de  Negociação 
do  Dissídio  deve  apresen- 
tar hoje  à  Justiça  do  Traba- 
lho um  pedido  de  nulidade 
da  assembleia  de  terça-feira, 
em  que  foi  aprovado  o  rea- 
juste dos  rodoviários  e  hou- 
ve tumulto  com  feridos.  O 
argumento  é  que  pessoas  de 
fora  da  categoria  participa- 
ram da  votação  e  influencia- 
ram o  resultado. 


MAIC0N 
BOCK 
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Reajuste  deve  entrar  em  vigor  nos  primeiros  dias  de  fevereiro  i  carlos  macedo/metro 


Novo  aliado.  PSB  entra 
no  governo  municipal 


Corredores  do  BRT  começam  a  receber  camada  de  concreto 

Com  o  avanço  das  obras  do  BRT  (Bus  Rapid  Transit),  os  corredores  de  ônibus  de  avenidas  como  Protásio  Alves  e  Bento  Gonçalves  já 
apresentam  trechos  com  camadas  de  concreto.  Nas  próximas  semanas,  o  novo  pavimento  será  liberado  para  a  circulação  dos  ônibus 
convencionais,  diminuindo  efeitos  no  trânsito,  segundo  o  coordenador  dos  projetos  do  BRT  e  do  metrô,  Luís  Cláudio  Ribeiro.  0 
cronograma  prevê  a  conclusão  do  pavimento  até  dezembro.  As  fases  seguintes  envolvem  mobiliário,  terminais  e  frota  |  CARLOS  MACEDO/METRO 


O  PSB  confirmou  ontem 
ao  prefeito  em  exercício, 
Sebastião  Melo  (PMDB),  a 
adesão  ao  governo  munici- 
pal. O  presidente  do  parti- 
do em  Porto  Alegre,  Anto- 
nio Elisandro  de  Oliveira, 
o  vice-presidente  Lauro  Ha- 
gemann  e  os  vereadores 


Ciclistas 


Ciclovia  da  Sete 
de  Setembro  será 
liberada  amanhã 

A  ciclovia  da  rua  Sete  de 
Setembro,  no  Centro  Histó- 
rico, será  liberada  amanhã, 
às  lOh,  em  evento  com  a 
presença  do  prefeito  em 
exercício,  Sebastião  Melo, 
e  do  diretor-presidente  em 
exercício  da  EPTC,  Carlos 
Pires.  Serão  585  metros  de 
extensão,  entre  a  Borges  de 
Medeiros  e  Padre  Thomé. 


Airto  Ferronato  e  Paulinho 
Motorista  participaram  do 
encontro.  Melo  determinou 
a  nomeação  de  João  Hélbio 
Carpes  Antunes  para  secre- 
tário-adjunto  de  Segurança 
e  Marcelo  Chiodo  como  ad- 
junto do  Trabalho  e  Empre- 
go. ©  METRO  POA 


Trânsito 


Trecho  da 
avenida  Beira- 
-Rioé  bloqueado 

Devido  ao  Fórum  Social  Te- 
mático, a  EPTC  bloquea- 
rá a  Edvaldo  Pereira  Paiva 
(Beira-Rio)  entre  a  Usina  e 
a  Rótula  das  Cuias,  de  ama- 
nhã até  dia  31.  As  princi- 
pais alternativas  de  desvio 
são  as  avenidas  João  Gou- 
lart e  Loureiro  da  Silva.  O 
estacionamento  da  Usina 
também  será  bloqueado 
no  período.  ®  metro  poa 


metn 


04  ECONOMIA 


PORTO  ALEGRE,  QUINTA-FEIRA,  24  DE  JANEIRO  DE  2013 

www.readmetro.com 


Governo  cogita  abrir 
mercado  de  aviação 

Céus  abertos.  Governo  considera  cinco  empresas  aptas  a  fazer  rotas  nacionais. 
A  ideia  é  aumentar  concorrência  e  diminuir  preço  das  passagens 


O  aumento  da  concorrên- 
cia é  a  saída  encontrada  pe- 
lo governo  para  tirar  o  pre- 
ço da  passagem  aérea  das 
alturas.  Pelo  menos  cinco 
empresas  estrangeiras  de- 
verão receber  autorização 
para  fazer  voos  nacionais: 
Aerolíneas  Argentina  (Ar- 
gentina), LAN  (Chile),  Ta- 
ça (Peru),  Tame  (Equador)  e 
TAP  (Portugal). 

Hoje,  essas  companhias 


já  voam  para  destinos  na- 
cionais, mas  são  proibidas 
de  vender  passagens  den- 
tro do  país.  Com  isso,  o 
passageiro  utiliza  um  bi- 
lhete internacional,  mas 
embarca  em  aviões  de  com- 
panhias nacionais  em  via- 
gens de  rotas  domésticas. 

A  proposta,  elaborada 
pela  Embratur  e  Ministé- 
rio do  Turismo,  chegará  à 
mesa  da  presidente  Dilma 


Rousseff  em  duas  semanas, 
com  pedido  para  que  seja 
implantada  até  o  segundo 
semestre  do  próximo  ano 
-  antes  da  Copa  do  Mundo, 
quando  são  esperados  600 
mil  torcedores  vindos  do 
exterior. 

A  preocupação  é  com  a 
cobrança  de  valores  abu- 
sivos durante  a  alta  tem- 
porada, que  pode  desesti- 
mular  a  visita  de  turistas 


estrangeiros.  Apenas  um 
trecho  entre  Brasília  e  Sal- 
vador, por  exemplo,  che- 
gou a  custar  R$  3  mil  -  qua- 
se dez  vezes  mais  que  a 
média  cobrada  durante  o 
ano  e  suficiente,  por  exem- 
plo, para  viajar  ida  e  volta 
entre  Brasília  e  Nova  York 
ou  Paris. 

As  companhias  aéreas 
brasileiras  temem  que  a 
abertura  do  direito  de  ca- 


As  gigantes  Gol  e  TAM  temem  prejuízos  caso  a  politica  seja  adotada 

|  RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍL™ 


botagem,  como  é  chamada 
a  liberação  de  voos,  possa 
agravar  os  prejuízos  regis- 
trados nos  últimos  meses. 
Outra  reclamação  é  de  que 
a  concorrência  seria  'des- 
leal', porque  as  estrangei- 
ras teriam  maior  capacida- 
de de  investimentos. 
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MARCELO 
FREITAS 
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"É  inviável.  Não  há 
condições  técnicas  nem 
económicas.  Os  custos 
com  combustíveis  e 
estrutura  não  compensam 
a  operação." 

ADYR  DA  SILVA,  ESPECIALISTA  EM  AVIAÇÃO 
CIVIL  DA  UNIVERSIDADE  DE  BRASÍLIA 


TEM  UM  NET  EMPRESAS 
PARA  CADA  EMPRESA. 

CONHEÇA  AS  VÁRIAS  COMBINAÇÕES 
E  ASSINE  A  MELHOR  PARA  SEU  NEGÓCIO. 

4004-8844 

www.netempresas.com.br 

Consulta  condições  da  aquisição  &  disponibilidade  técnica  *m  tau  andar  aço-, 


FLÁVIO  DINO 

'0  passageiro  no  Brasil  viaja  numa  lata 
de  sardinha  e  com  tarifas  estratosféricas' 


O  presidente  da  Embratur 
pede  urgência  para  melho- 
rar os  serviços  e  estimular  o 
turismo  dentro  do  país. 

Qual  é  a  finalidade  de 
atrair  companhias  aéreas 
estrangeiras? 

Nos  precisamos  avançar  na 
concorrência,  multiplican- 
do a  quantidade  de  empresas 
nas  grandes  rotas  domésticas. 
Quando  você  tem  monopó- 
lio privado,  a  tendência  é  que 
haja  abusos. 

De  que  forma  a  decisão  fa- 
vorece o  turismo? 

Viajar  para  o  exterior  é, 
muitas  vezes,  mais  barato 
do  que  a  passagem  nacional. 


A  consequência  é  a  dificul- 
dade de  consolidar  o  turis- 
mo no  Brasil,  porque  a  saí- 
da de  brasileiros  está  mais 
competitiva  e  você  tem 
acesso  a  serviços  melhores  e 
preços  mais  em  conta. 

Como  seria  o  acordo? 

A  proposta  seria  criar  um 
Mercado  Comum  da  Aviação 
da  América  do  Sul,  como  tem 
na  União  Europeia  há  qua- 
se duas  décadas.  Nós  já  te- 
mos negociações  avançadas 
no  âmbito  do  Mercosul,  da 
Unasul.  Então  seria  um  pas- 
so a  mais  permitir  que  as  em- 
presas que  já  voam  no  país 
possam  explorar  o  mercado 
doméstico. 


É  uma  opção  viável? 

Não  é  uma  fórmula  mágica, 
mas  melhora  o  cenário,  por- 
que hoje  realmente  estamos 
no  pior  dos  mundos:  pou- 
cas opções  com  preços  altos  e 
quase  nenhum  conforto,  com 
passageiros  sendo  espremidos 
cada  vez  mais,  perdendo  qua- 
lidade no  serviço  de  bordo. 

Quando  isso  ocorreria? 

Com  urgência,  porque  nós 
teremos  a  Copa.  Precisamos 
dar  opção  ao  estrangeiros 
para  sair  de  Manaus  e  che- 
gar a  Belo  Horizonte,  por 
exemplo,  senão  perderão  o 
jogo  e  isso,  para  a  imagem 
do  Brasil,  seria  um  desastre. 

METRO  BRASÍLIA 


RJ  quer  ser  referência 
mundial  no  turismo  gay 


O  Rio  de  Janeiro  pretende  se 
tornar  a  maior  referência  de 
turismo  gay  do  mundo.  Atual- 
mente,  a  cidade  é  a  segunda 
mais  procurada  por  homosse- 
xuais no  planeta,  apenas  atrás 
de  Nova  York,  no  Estados  Uni- 
dos. A  campanha  Rio  Sem 
Preconceito  chega  ao  seu  ter- 
ceiro ano  tentando  garantir 
o  direito  dos  LGBT  (Lésbicas, 
Gays,  Bissexuais  e  Travestis). 

O  ranking  foi  estipulado 
pela  Out  Now,  empresa  de 
consultoria  especializada  no 
mercado  LGBT.  Em  média,  es- 
ses visitantes  gastam  R$  5  mi- 
lhões por  dia  no  município. 

O  mercado  cresce  20%  por 
ano.  Somente  no  ano  passa- 
do, o  turismo  gay  movimen- 
tou em  torno  de  US$  165  bi- 
lhões no  mundo,  segundo  a 
Out  Now.  A  Prefeitura  do  Rio 


quer,  contudo,  deixar  a  cidade 
mais  receptiva  também  para 
os  homossexuais  cariocas.  A 
prefeitura  já  iniciou  o  tercei- 
ro ano  de  campanhas  do  Rio 
Sem  Preconceito. 

"Vamos  nos  dedicar  para 
que  as  notificações  de  entra- 


Carlos  Tufvesson:  notificações  vão 
mapear  preconceito  i  bruna  prado/metro 


das  médicas  motivadas  por- 
crimes  de  homofobia  em  hos- 
pitais e  clínicas  da  família  do 
município  sejam  cumpridas 
em  toda  a  extensão  do  Rio", 
revela  Carlos  Tufvesson,  res- 
ponsável pela  coordenadoria 
da  pasta  Especial  de  Diversi- 
dade Cultural  do  município. 
Tolerância 

O  conjunto  de  ações  de  com- 
bate à  homofobia  Rio  Sem 
Preconceito  chega  ao  seu  ter- 
ceiro ano  em  2013.  Segundo 
Carlos  Tufvesson,  a  iniciativa 
ajudará  a  mapear  agressões 
motivadas  pela  intolerância 
à  diversidade  sexual  na  cida- 
de. A  Coordenadoria  vai  man- 
ter também  o  projeto  Damas, 
que  capacita  profissionalmen- 
te travestis  e  transexuais  e  os 
auxilia  na  inserção  do  merca- 
do de  trabalho.  ©  metro  rio 
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Dilma  amplia  o  coite  na 
tarifa  de  energia  elétrica 


Conta  de  luz.  Em  pronunciamento  ontem,  presidente  diz  que 
redução  para  residências  será  de  18%  e  entra  em  vigor  hoje 


A  presidente  Dilma  Rousseff 
anunciou  ontem  à  noite,  em 
rede  nacional  de  rádio  e  tele- 
visão, que  a  redução  nas  tari- 
fas de  energia  será  maior  do 
que  a  prevista  inicialmente. 
Além  disso,  decidiu  antecipar 
o  início  do  desconto,  que  en- 
tra em  vigor  a  partir  de  hoje. 

As  tarifas  serão  reduzidas, 
em  média,  em  18%  para  as  re- 
sidências, e  em  até  32%  para 
indústrias.  A  promessa  inicial 
era  um  corte  de  16,2%  para  re- 
sidências, e  28%  para  a  indús- 


tria, a  partir  de  5  de  fevereiro. 
"Além  de  estarmos  antecipan- 
do as  novas  tarifas,  estamos 
dando  um  índice  de  redu- 
ção maior  que  o  previsto  e  já 
anunciado",  afirmou  Dilma. 

A  presidente  não  escla- 
receu, no  entanto,  quan- 
to será  o  gasto  para  bancar 
a  redução  nas  tarifas.  Para  os 
percentuais  antigos,  o  Tesou- 
ro Nacional  desembolsaria  de 
R$  2  bilhões  a  R$  3  bilhões 
adicionais. 

Dilma  aproveitou  os  oito 


minutos  de  pronunciamento 
para  rebater  as  críticas  daque- 
les que  "são  sempre  do  con- 
tra" e  "se  precipitaram  com 
previsões  sem  fundamen- 
to" de  que  não  seria  possível 
cumprir  a  promessa  de  re- 
dução da  tarifa.  Segundo  ela, 
consumidores  atendidos  pe- 
las concessionárias  que  não 
aderiram  ao  plano  do  gover- 
no -  as  de  Minas  Gerais,  São 
Paulo  e  Paraná  -  também  se- 
rão beneficiados  pelo  descon- 
to. ©  METRO 
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Dilma  rebate  críticas  à  redução  nas  contas  de  luz  i  pedro  ladeira/frame/folhapress 


Demissões 


Metalúrgicos  e 
GM  não  entram 
em  acordo 

Ficou  para  o  próximo  sá- 
bado um  possível  acordo 
entre  o  Sindicato  dos  Me- 
talúrgicos de  São  José  dos 
Campos  e  a  General  Mo- 
tors para  se  evitar  pos- 
síveis cortes  de  mais  de 
1.500  empregos  na  fábri- 
ca da  montadora  no  inte- 
rior paulista.  A  reunião 
realizada  ontem  termi- 
nou sem  definição,  em- 
bora as  partes  tenham 
visto  alguns  avanços,  se- 
gundo informações  da 
agência  "Reuters".  Os 
metalúrgicos  estão  em 
regime  de  suspensão  de 
contrato  de  trabalho  há 
quase  cinco  meses  e  o  re- 
gime não  pode  ser  pror- 
rogado. ©  METRO 


Gasto  no  exterior  é  recorde 


Os  brasileiros  ignoraram  a 
alta  do  dólar  no  ano  passa- 
do e  bateram  um  novo  re- 
corde de  gastos  no  exterior. 
Em  2012,  as  despesas  com 
viagens  internacionais  so- 
maram US$  22,2  bilhões,  se- 
gundo dados  divulgados  on- 
tem pelo  Banco  Central  (BC). 

É  melhor  resultado  des- 
de o  início  da  série  histórica 
do  BC,  em  1947.  Na  compa- 
ração com  2011,  quando  fo- 
ram gastos  US$  21,2  bilhões, 
o  crescimento  foi  de  4,5%. 

Segundo  o  chefe  do  De- 
partamento Económico  do 
BC,  Túlio  Maciel,  os  gastos 
foram  impulsionados  pelo 
aumento  da  renda  do  brasi- 
leiro. "Isso  motiva  as  despe- 


sas com  viagens.  E  boa  par- 
te destes  destinos  são  países 
com  conjuntura  económica 
fragilizada",  disse. 

Com  o  crescimento  da 
renda,  alta  do  dólar  não  im- 
pediu o  aumento  dos  gastos 
no  exterior  em  2012  em  re- 


lação a  2011.  No  início  do 
ano  passado,  o  dólar  estava 
sendo  negociado  a  R$  1,85 
e,  em  dezembro,  chegou 
a  superar  a  marca  dos  R$ 
2,10.  No  fim  do  ano,  fechou 
em  R$  2,04.  E  a  expectativa 
de  analistas  é  que  permane- 
ça acima  de  R$  2  neste  ano. 

Cartão  de  crédito 

A  participação  do  cartão  de 
crédito  como  forma  de  pa- 
gamento caiu  de  60%  em 
2011  para  55%  em  2012.  A 
redução  deve-se  à  elevação 
da  incidência  do  IOF  (Impos- 
to Sobre  Operações  Finan- 
ceiras) de  2,38%  para  6,38% 
sobre  as  compras  feitas  com 
cartão  no  exterior.  ©  metro 


Imóveis.  Setor  pede  elevação  do 
teto  para  empréstimos  do  SFH 


As  entidades  que  represen- 
tam o  mercado  imobiliário 
vêm  discutindo  com  a  Cai- 
xa Económica  Federal  e  com 
o  governo  a  possibilidade  de 
elevação  do  valor  máximo 
de  imóveis  a  serem  financia- 
dos dentro  do  SFH  (Sistema 
Financeiro  de  Habitação)  dos 
atuais  R$  500  mil  para  R$  750 
mil.  Segundo  o  presidente  da 
Abecip  (Associação  Brasileira 
das  Entidades  de  Crédito  Imo- 
biliário e  Poupança),  Octávio 
de  Lazari  Júnior,  a  expectativa 
é  que  o  governo  decida  uma 
mudança  ainda  no  primeiro 
trimestre. 

A  alta  dos  preços  dos  imó- 


veis tem  diminuído  a  quan- 
tidade de  unidades  disponí- 
veis para  compra  utilizando 
o  FGTS,  segundo  informações 
da  "Reuters".  "Essa  correção  é 
necessária  para  favorecer  ou- 
tras camadas  da  população, 
em  meio  à  migração  de  clas- 
ses", afirmou  Lazari. 

O  volume  de  crédito  imo- 
biliário com  recursos  da  pou- 
pança em  2012  somou  R$ 
82,7  bilhões,  um  crescimen- 
to de  3,6%  em  relação  aos  R$ 
79,9  bilhões  do  ano  anterior. 
Foram  financiadas  453,2  mil 
unidades  em  2012,  queda  de 
8,1%  em  relação  às  492,9  mil 
unidades  em  2011.  ®  metro 


Cigarro 


Acordo  proíbe 
exclusividade 
em  propaganda 

Um  acordo  assinado  on- 
tem pelo  Cade  (Conselho 
Administrativo  de  Defesa 
Económica)  com  a  Philip 
Morris  proíbe  a  exclusivi- 
dade de  propaganda  de  ci- 
garros em  pontos  de  ven- 
das. Um  termo  do  mesmo 
tipo  já  havia  sido  assina- 
do no  ano  passado  entre  o 
Cade  e  a  Souza  Cruz.  O  ór- 
gão homologou  ontem  o 
termo  proposto  pela  Phi- 
lip Morris  e  determinou  o 
pagamento  de  R$  250  mil 
para  inibir  que  práticas  do 
tipo  se  repitam.  ®  metro 
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Arrecadação  supera  R$  1  tri 


O  governo  federal  arrecadou 
R$  103,246  bilhões  em  de- 
zembro e  atingiu  R$  1,029  tri- 
lhão no  ano  passado  em  im- 
postos e  contribuições.  É  a 
primeira  vez  na  história  que 
o  valor  da  arrecadação  do  go- 
verno ultrapassa  R$  1  trilhão 
e  o  terceiro  ano  consecutivo 
de  recorde  na  arrecadação,  se- 
gundo dados  divulgados  on- 
tem pela  Receita  Federal. 

O  resultado  representa 
uma  alta  real  -  descontada 
a  inflação  -  de  0,96%  em  de- 
zembro sobre  igual  mês  do 
ano  anterior  (R$  96,6  bilhões) 
e  de  0,70%  em  2012  ante  2011 
(R$  970  bilhões).  Sem  a  cor- 
reção pela  inflação,  a  recei- 
ta teve  alta  de  6,12%  no  ano 
passado. 

Os  dados  da  Receita  mos- 
tram   arrecadação  cresceu 


mesmo  com  as  desonerações 
feitas  pelo  governo  para  esti- 
mular a  economia. 

Corte  do  IPI 

A  arrecadação  do  IPI  (Impos- 
to sobre  Produtos  Industriali- 
zados) caiu  14,29%  em  2012, 
somando  R$  30,851  bilhões, 
contra  R$  35,993  bilhões  re- 
gistrados em  2011,  em  ter- 
mos reais,  informou  o  Fisco. 

A  maior  queda  na  arre- 
cadação de  IPI  foi  registra- 
da no  segmento  de  auto- 
móveis, com  retração  real 
de  43,72%,  para  R$  4,263  bi- 
lhões em  2012,  segundo  a 
Receita.  No  mês  de  dezem- 
bro o  IPI  do  setor  somou  R$ 
345  milhões  aos  cofres  do  go- 
verno, baixa  de  29,29%  sobre 
igual  período  do  ano  passado. 
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Imposto  pago  passa  de  R$  100  bi 

0  valor  pago  pelos  brasileiros  neste  ano  em  impostos  federais, 
estaduais  e  municipais  desde  o  19  dia  do  ano  superou  ontem, 
por  volta  da  Iih20,  a  marca  de  R$  100  bilhões,  segundo  o 
"Impostômetro"  da  Associação  Comercial  de  São  Paulo.  Na 
comparação  com  2011,  a  marca  foi  registrada  com  um  dia  de 
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Sombras  sobre  Davos 

Suíça.  Fórum  Económico  Mundial  começou  ontem  com  uma  previsão  de  crescimento  global  ainda  menor 


Ofuscados  mais  uma  vez  pe- 
la crise  da  zona  do  euro,  lí- 
deres mundiais  estão  reuni- 
dos desde  ontem  em  Davos,  a 
"montanha  mágica"  da  Suíça. 
Até  domingo,  eles  debaterão 
a  economia  global,  que  deve 
crescer  3,5%  este  ano,  segun- 
do previsão  do  FMI  (Fundo 
Monetário  Internacional). 

O  fundo  reviu  o  índice, 
que,  em  outubro,  era  de  3,6%. 
A  entidade  calcula  que,  no 
ano  que  vem,  a  economia  po- 
de chegar  a  um  crescimento 
de  4,1%  -  isso  se  a  Europa  con- 
seguir sair  do  buraco  da  crise. 

"O  otimismo  está  no  ar, 
particularmente  nos  merca- 
dos financeiros,  e  algum  oti- 
mismo cauteloso  pode  de  fato 
ser  justificado",  disse  o  eco- 
nomista-chefe  do  FMI,  Oli- 
vier  Blanchard.  "Comparado 
a  onde  estávamos  no  mesmo 
período  do  ano  passado,  os 
riscos  agudos  diminuíram", 
justificou. 

A  diretora  do  FMI,  Christi- 
ne Lagarde,  também  falou  so- 
bre ainda  lenta  recuperação 
da  economia.  Mas,  segundo 
ela,  "2013  será  o  ano  do  vai 


ou  racha",  apostou. 

Lagarde  instou  os  líderes  a 
se  atentarem  para  a  nova  eco- 
nomia global  que  está  sendo 
moldada.  De  acordo  com  ela, 
essa  nova  economia  será  geo- 
graficamente diferente,  mais 
impulsionada  pela  dinâmi- 
ca dos  mercados  emergentes 
e  países  em  desenvolvimen- 
to. Também  será  marcada  por 
novas  circunstâncias  e  modos 
de  pensar,  "por  diferentes  va- 
lores e  princípios". 

Como  exemplo  disso,  La- 
garde lembrou  da  ativista  pa- 
quistanesa Malaia  Yousafzai. 
Baleada  por  radicais  islâmi- 
cos, a  garota  se  tornou  reco- 
nhecida internacionalmente 
e  ajudou  a  levantar  a  bandei- 
ra do  direito  das  mulheres  à 
educação. 

Lagarde  ressaltou,  ainda, 
o  potencial  de  um  mundo  ca- 
da vez  mais  conectado.  "Con- 
siderem o  Facebook  e  o  Twit- 
ter,  que  têm  1  bilhão  e  500 
milhões  de  usuários,  respec- 
tivamente. Se  fossem  países, 
seriam  a  terceira  e  a  quarta 
maiores  nações  no  mundo", 
comparou.  ©  metro  com  agências 


Lagarde:  2013  será  o  ano  do  "vai  ou  racha"  1  pascal  lauener/reuters 


Grâ-Bretanha. 
Cameronquer 
referendo 

Após  meses  de  expectativa, 
o  primeiro-ministro  britâni- 
co, David  Cameron,  anunciou 
seus  planos  para  a  realização 
de  um  referendo  sobre  a  per- 
manência da  Grã-Bretanha 
na  União  Europeia.  Cameron, 
membro  do  Partido  Conserva- 
dor, prometeu  fazer  a  consul- 
ta até  o  fim  de  2017,  caso  seja 
reeleito  para  um  novo  man- 
dato. "É  chegado  o  momen- 
to de  os  britânicos  falarem. 
É  chegado  o  momento  de  se- 
lar a  questão  europeia  na  po- 
lítica britânica",  disse,  com 
ar  solene,  em  um  estúdio  no 
centro  de  Londres.  "Será  um 
referendo  de  dentro  ou  fora", 
enfatizou. 

Cameron  havia  planeja- 
do falar  sobre  a  proposta  na 
semana  passada,  mas  a  cri- 
se com  reféns  britânicos  na 
Argélia  o  obrigou  a  adiar  o 
pronunciamento.  Agora,  a 
Europa  está  ainda  mais  mer- 
gulhada na  incerteza,  princi- 
palmente por  conta  da  des- 
confiança dos  mercados  na 
capacidade  de  o  bloco  se  reer- 
guer da  crise. 

METRO 
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Cattoaovivo 

O  cantor  e  compositor 
gaúcho  Filipe  Catto  vai 
lançar  seu  primeiro  DVD. 
O  show  será  gravado  nos 
dias  2  e  3  de  fevereiro,  no 
auditório  do  Ibirapuera, 
em  São  Paulo,  numa  par- 
ceria com  o  Canal  Brasil. 
O  projeto  também  vai  ge- 
rar um  CD  e  inclui  as  prin- 
cipais composições  de 
Catto,  além  de  canções  de 
outros  autores. 


Cem  anos  na  praça 

História.  Monumento  a  Júlio  de  Castiihos  chega  ao  centenário  e  ganha  programação  comemorativa  amanhã 


Entre  dragões,  cachorros, 
homens  alados  e  uma  figu- 
ra feminina  que  simboliza 
a  República,  o  monumen- 
to a  Júlio  de  Castiihos  reina 
há  exatos  cem  anos  na  Pra- 
ça da  Matriz  (ou,  oficialmen- 
te, praça  Marechal  Deodoro). 

Amanhã,  uma  série  de 
atividades  vai  lembrar  a  his- 
tória desta  verdadeira  obra 
de  arte  pública,  inaugura- 
da em  25  de  janeiro  de  1913 
para  homenagear  o  político 
que  deixou  sua  marca  na  his- 
tória gaúcha.  Marco  da  esta- 
tutária da  capital,  a  obra  tem 
a  assinatura  de  Décio  Villa- 
res,  que  também  fez  o  mo- 
numento funerário  que  de- 
cora o  túmulo  do  político, 
no  cemitério  da  Santa  Casa. 

Presidente  (equivale  a  go- 
vernador hoje)  do  Rio  Gran- 
de do  Sul  em  dois  perío- 
dos na  década  de  1890,  Júlio 
de  Castiihos  tinha  apenas 
43  anos  quando  morreu, 
mas  é  lembrado  como  um 
líder  positivista,  dirigente 
abolicionista,  político  anti- 
monárquico  e  defensor  dos 
ideiais  republicanos. 

"O  monumento  repre- 
senta todos  estes  ideais,  é  o 
mais  complexo  que  temos 
em  Porto  Alegre",  destaca 
o  professor  Jorge  Piqué,  da 
UrbsNova,  agência  que  vem 
organizando  ações  que  valo- 
rizam o  patrimônio  e  o  meio 
ambiente  na  cidade.  "Nor- 
malmente não  se  comemo- 
ra aniversários  de  monu- 
mentos, mas  este  centenário 
não  poderia  passar  em  bran- 
co. E  um  símbolo  muito  im- 
portante do  nosso  passado", 
justifica. 

O  programa  será  realiza- 
do junto  com  várias  institui- 
ções públicas,  em  especial  as 
sediadas  na  Praça  da  Matriz. 


1  Programação  1 

Em  caso  de  chuva,  as  ativi- 
dades ao  ar  livre  serão  trans- 
feridas para  sábado,  nos 
mesmos  horários.  Mais  in- 
formações http://urbsnova. 
wordpress.com/iooanos 

o  tema  do  monumento 
para  crianças  de  7  a  14 
anos  -  na  Praça  da  Matriz 

•   I7h30  -  palestra  sobre 
"Júlio  de  Castiihos  e  seu 
Contexto  Histórico",  com 
Gabriel  Costa  -  no  Museu 
Júlio  de  Castiihos 

•   i6h20  -  abertura 
da  exposição  "Um 
Monumento  de  100  Anos: 
Fotografias  Antigas", 
com  visita  guiada  -  no 
Solar  dos  Câmara  da 
Assembleia  Legislativa 

•   ígh  -  Viva  0  Centro  a 
Pé,  com  a  apresentação 
e  descrição  histórica 
da  simbologia  do 
monumento,  com  José 
Francisco  Alvez  -  na  Praça 
da  Matriz 

•    I7h30  -  oficina  de 
pintura  e  desenho  sobre 

Programação  tera  exposição  de  fotos  antigas  na  Assembleia  1  divulgação 


Cinema 


Luiz  Pighini 
morre  aos  74  anos 

Diretor  da  Cinemate- 
ca Paulo  Amorim  duran- 
te uma  década  (de  1996  a 
2007),  Luiz  Carlos  Pighi- 
ni morreu  na  noite  de  ter- 


ça-feira,  vítima  de  pro- 
blemas cardíacos.  Pighini 
substituiu  Romeu  Grimal- 
di à  frente  dos  cinemas 
da  CCMQ  e  era  um  ciné- 
filo respeitado,  fã  de  Vis- 
conti, Fellini  e  Elia  Kazan. 

©  METRO  P0A 


Entrega  do  conjunto  de  mata  e  frasqueira 
paro  Cteni  Rodrtg  ues. 
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Homens  de  Perto,  o  retorno 


Com  temporadas  garantidas 
em  qualquer  época,  a  comé- 
dia "Homens  de  Perto  2" 
volta  ao  cartaz  de  hoje  a  do- 
mingo no  Teatro  da  Amrigs 
(av.  Ipiranga,  5311),  sempre 
às  2  lh,  na  programação  do 
Porto  Verão  Alegre,  com  in- 
gressos a  R$  25. 

Revivendo  a  linguagem 
de  teatro  de  revista,  Oscar 
Simch,  Rogério  Beretta  e 
Zé  Victor  Castiel  divertem 
o  público  com  esquetes  so- 
bre o  universo  feminino  e  o 
comportamento  do  gaúcho. 
A  direção  é  de  Nestor  Mo- 
nas tério.      METRO  P0A 


J     1  ¥   

Oscar,  Beretta  e  Zé  Victor  fazem  piadas  sobre  cotidiano  i  lucas  cunha/divulgação 


Cf  íiIRtadP  p&à 
Joínt  CammètslMi  IntennacHjnal 
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UMA  CIRURGIA  PODE  SER  DELICADA. 
OS  CRITÉRIOS  DE  SEGURANÇA,  NÃO. 


Centro  Cirúrgica 
do  Hospital  Moinhos 
de  Vento.  Referência 
internacional  em 
padrões  de  segurança. 

Para  inwsiircacfà  ve*  mais 
ruj  segurança  doa  s*os 
pacientes,  o  Hospital  Moinhos 
de  Vento  está  ampliando  o  seu 
Centro  Cirúrgico  Alám 
oV  contar  com  equipamento*  ée 
ponta,  seu  prajelo  arquítetônico 
foi  desenvolvido  para  auxiliar 
no  fluxo  da  cirurgia  segura. 

Tudo  para  intensificar  os 
padròet  de  segurança 
que  tornaram  nosso  hospital 
uma  referéntid  imerrwKionaJ. 


+  Conheça  mais  sobre  o  novo  Centro  CiruFguco  no  sne  hospitalmoNihos.org.br/centrocirurgico.  + 


PROjEToT 

EXPANSÃO 


HOSPITAL 

Moinhos  de  Vento 


CONHECIMENTO  APLICADO  A  VIDA. 
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Todos 
contra  o 
#instafood 

Fotografia.  Restaurantes  conceituados 
começam  a  proibir  diques  de  seus  pratos 


Comida,  gatinhos,  crianças, 
não  necessariamente  nessa 
ordem,  são  os  itens  mais  po- 
pulares no  Instagram.  Por 
enquanto.  Se  depender  dos 
donos  de  alguns  restauran- 
tes conceituados,  as  ima- 
gens de  alimentos  estarão 
extintas  do  site. 

O  jornal  "The  New  York 
Times"  listou  estabeleci- 
mentos que  estão  proibin- 
do o  registro  de  seus  pratos. 


A  justificativa  é  que  a  práti- 
ca atrapalha  outros  clientes 
do  local.  Em  algumas  casas, 
a  foto  ainda  é  permitida, 
mas  sem  o  uso  do  flash. 

"Isso  (de  fotografar  pra- 
tos) atingiu  proporções  épi- 
cas", disse  ao  "NY  Times" 
Steven  Hall,  porta-voz  de  vá- 
rios restaurantes  caros.  "To- 
dos querem  clicar  e  não  se 
importam  como  isso  afeta 
as  pessoas  em  volta."  ©  metro 


Facebook.  Brasil  foi  o 
que  mais  cresceu  no  site 


O  Brasil  foi  o  país  que  mais 
impulsionou  o  crescimento 
do  Facebook  no  ano  passa- 
do. Segundo  levantamento 
da  consultoria  Socialbakers, 
a  rede  social  ganhou  29  mi- 
lhões de  novas  contas  brasi- 
leiras no  período. 

Atualmente,  o  Brasil  é  o 


segundo  maior  na  rede  de 
Mark  Zuckerberg,  com  65 
milhões  de  usuários.  Muito 
a  frente  disso,  estão  os  nor- 
te-americanos,  com  164  mi- 
lhões de  contas.  O  terceiro 
lugar  é  da  índia,  que  levou 
21  milhões  de  novos  usuá- 
rios ao  site  em  2012.  ®  metro 


Os  invasores 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basla  preEii c her  com  nu  meros  de 
1  a  3  as  Inhas  venica?&  e  horizontal  &  &em  repeli-los. 
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COQUE  TE  L 
AGORA  NO  SEU 
SMARTPHONE 
E 


■mm    *  ■  ■  -  ■  r* 


Acesse  «  baixe  agora! 
www.saminn^pps.com 


Samsung 


Leitor  fala 


Ç) 


Viagens  aéreas 

Poucas  pessoas  sabem  que  voar  pode 
provocar  ou  agravar  uma  ampla  varie- 
dade de  doenças,  entre  as  quais  desta- 
cam-se  lesões  pulmonares  provocadas 
pela  tuberculose,  enfermidades  que 
poderão  contagiar  outros  passageiros 
e  problemas  em  que  até  uma  peque- 
na expansão  de  ar  danificaria  os  teci- 
dos, como  no  caso  de  uma  cirurgia  in- 
testinal feita  nos  dez  dias  anteriores. 
Durante  as  viagens  de  avião  é  habitual 
ter  uma  sensação  de  pressão  nos  ouvi- 
dos. Essa  produz-se  quando  aumenta  a 
diferença  entre  a  pressão  dentro  e  fora 
do  ouvido,  o  que  faz  com  que  o  tímpa- 
no se  abale.  Os  valores  baixos  de  oxigé- 
nio são  particularmente  problemáticos 
para  quem  sofre  de  doenças  pulmona- 
res graves,  como  enfisema  ou  fibrose 
cística,  insuficiência  cardíaca,  anemia, 
angina  grave  ou  determinadas  doen- 
ças cardíacas  congénitas.  É  possível, 
porém,  antes  de  planejar  um  passeio, 
conseguir  informação  e  aconselhamen- 
to acerca  das  viagens  aéreas  nos  depar- 
tamentos médicos  das  companhias  aé- 
reas mais  importantes. 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metropoa 


Metro  Pergunta 


Com  o  atraso  nas 
capinas,  o  mato  toma 
conta  das  ruas  da 
capital.  Você  percebe 
isso  por  onde  passa? 


(aCarlosJNogueira 

Sim.  Na  Redenção  tem  capim  de  quase 
um  metro  de  altura,  e  nos  canteiros  da 
Ipiranga  também. 

(avervedirlass 

Final  do  ano,  ruas,  praças,  meu  bairro, 
minha  rua,  não  vi  ninguém  'pegando 
na  enxada'  e  agora  na  mesma.  Por  que 
será,  hein? 

OBillylflf 

Na  praça  em  frente  à  minha  rua  (Dante 
Barone).  E  ainda  mais  duas:  praça  João 
Bergmann  e  a  Franglin  Peres! 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.poa@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


_Mestr;elo  Está  escrito  nas  estrelas 

I  guta 


www.estrelaguia.com.br 


T 
I 


ÃríeS  (21/3  a  20/4)  Não  se  irrite  sem  motivos,  muito  menos 
seja  áspero  com  as  pessoas  só  porque  as  coisas  podem  não  estar 
acontecendo  do  seu  jeito.  Deixe  o  mundo  seguir  adiante. 

TOUrO  (21/4  a  20/5)  Não  corra  de  acertos  e  questões  complica- 
das que  precisam  ser  renegociadas.  Tenha  muita  paciência  e  con- 
verse mais  com  as  pessoas  até  que  tudo  se  tranquilize. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Momento  de  retração  no  qual  você 
precisa  compreender  que  as  pessoas  estão  mais  sensíveis  e  preci- 
sando de  mais  segurança.  Não  ultrapasse  os  limites  delas. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Falta  de  estabilidade,  mudanças  muito 
rápidas  e  a  necessidade  de  se  adaptar  a  situações  que  você  não 
domina  totalmente  podem  lhe  trazer  uma  certa  insegurança. 


IIP 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Não  durma  no  ponto.  Algumas  novidades 
estão  surgindo  e  se  você  não  se  preparar  direito  vai  acabar  fican- 
do para  trás.  Procure  atualizar  os  seus  conhecimentos. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Procure  antecipar  os  problemas,  cor- 
te gastos  e  diminua  as  suas  expectativas.  Hoje  pode  não  ser  um 
bom  período  para  você  tentar  expandir  os  seus  objetivos. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Pode  demorar  um  pouco  até  que  tudo  se 
resolva.  Aposte  mais  no  lado  emocional  das  pessoas,  elas  que- 
rem se  sentir  mais  seguras  e  protegidas,  e  não  pressionadas. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Assuntos  complicados  a  serem 
compartilhados  com  as  pessoas.  A  diferença  de  opiniões  e  possíveis 
mágoas  do  passado  podem  dificultar  o  entendimento  do  grupo. 


Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Cada  um  com  o  seu  próprio  sonho, 
e  para  você  não  é  diferente.  Trate  de  curtir  as  suas  fantasias  mes- 
mo sabendo  que  hoje  todo  mundo  está  agindo  somente  para  si. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  As  soluções  do  dia  passam  pelo 
mundo  emocional  das  pessoas.  Evite  tentar  tomar  decisões  lógicas 
demais.  Ouça  o  que  elas  têm  a  dizer  antes  de  se  pronunciar. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  As  pessoas  não  estão  contra  você,  elas 
apenas  podem  estar  inseguras  e  precisando  de  mais  certezas  para 
aceitarem  as  suas  ideias  ou  possíveis  mudanças. 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Hoje,  só  se  for  todo  mundo  junto.  Não 
adianta  lhe  ofertarem  nada  que  não  sirva  para  você,  seus  amigos 
e  a  família  inteira.  Se  não,  nem  precisa  perder  tempo. 


PORTO  ALEGRE,  QUINTA-FEIRA,  24  DE  JANEIRO  DE  2013 
www.readmetro.com 


ESPORTE  11 


Primeira  vitória.  Diferente  do  que  ocorreu  no  domingo,  os  colorados  venceram  e 
convenceram  sua  torcida  presente  ontem  à  noite  no  estádio  Vieirão,  em  Gravataí. 
Liderado  pelo  atacante  Maurinho,  o  Inter  foi  ofensivo  e,  em  rápidas  jogadas,  envolveu 
o  Cerâmica,  conquistando  a  primeira  vitória  no  Campeonato  Gaúcho  em  2013 


TRÂNSITO 

LEGAL 


CHUPO  WDOMNTO  W  OCH*iUCaÇaO 


Os  guris  deslancham 


Escalado  com  um  meia  a 
mais  e  um  centroavante  a 
menos,  o  Internacional  sub- 
23  apresentou  à  torcida  uma 
equipe  leve  e  rápida  em  Gra- 
vataí. Sem  uma  referência 
fixa  na  área,  os  colorados 
envolveram  o  adversário, 
convenceram  e  conquista- 
ram a  primeira  vitória  no 
Gauchão. 

A  luz  colorada  foi  o  se- 
tor  esquerdo  de  ataque.  Dos 
movimentos  ofensivos  do  la- 
teral Raphinha  e  do  atacan- 
te Maurinho  saíam  as  joga- 
das de  maior  agudez.  Assim, 
aos  9  minutos  da  primeira 
etapa,  o  volante  Augusto  de- 
sarmou seu  adversário,  pas- 
sou para  Cassiano,  que  rapi- 
damente assistiu  Maurinho. 
O  jogador  tapeou  a  bola  na 
saída  do  arqueiro  Villa:  1  a  0. 

O  Cerâmica  reagiu,  agre- 
diu, e  até  provocou  um  re- 
cuo iminente  do  Inter,  mas 
sem  grande  perigo  à  me- 
ta defendida  por  Agenor. 
Quando  o  primeiro  tempo 
parecia  terminar  com  a  vi- 
tória mínima  colorada  no 
placar,  Maurinho  apron- 
tou novamente.  Após  uma 


triangulação  sua,  do  volan- 
te Rodrigo  Dourado  e  de  Zé 
Mário,  o  jovem  de  24  anos 
recebeu  com  o  gol  vazio  e 
só  encostou  para  as  redes:  2 
a  0,  e  um  marcador  aparen- 
temente administrável  pa- 
ra os  comandados  de  Osmar 
Loss. 

Toma  lá,  dá  cá 

A  segunda  etapa  se  iniciou 
movimentada.  Os  donos  da 
casa  logo  marcaram,  com 
dois  minutos  jogados.  Dinei, 
que  recém  havia  ingressado 
na  partida,  chutou  de  longe 
e  contou  com  a  falha  do  go- 
leiro Agenor  para  descontar: 
2al. 

Cinco  minutos  depois,  os 
colorados  responderam  em 
velocidade,  mas  foram  para- 
dos com  pênalti,  não  conver- 
tido pelo  zagueiro  Thales. 

O  perda  da  penalidade, 
que  parecia  um  combustível 
para  inflamar  o  Cerâmica, 
foi  bem  controlada  pelos  co- 
lorados, que  administraram 
o  placar  até  o  árbitro  Fran- 
cisco Silva  Neto  apitar  e  con- 
firmar a  primeira  vitória  do 
Inter  em  2013.  ®  metro  poa 


"Jogamos  bem,  mesmo 
tendo  sofrido  um  gol. 
Os  jogadores  souberam 
se  portar  muito  bem, 
mantiveram  a  posse  de 
bola.  Equipe  está  de 
parabéns." 

OSMAR  LOSS, 

TÉCNICO  DO  INTERNACIONAL 


CERÂMICA      ViWa;  Bindé  ,  Rodrigão,  Marcão  e 

Fábio  Fidélis  (Dinei);  Zaquel,  Ramos 
(Cidinho),  Cristian  (Danilo  Goiano)  e  Serginho; 
Zeferino  e  Matão.  Técnico:  Guilherme  Macuglia 


INTER     Agenor;  Vilela,  Thales,  Alan  e  Raphinha 
;  Rodrigo  Dourado,  Augusto,  Zé  Mário 
e  Lucas  Lima  (Rafael  Carioca);  Maurinho  (Lucas 
Roggia)  e  Cassiano  (Minton  Júnior)  Técnico:  Osmar 
Loss 


•  Estádio.  Vieirão  •  Gois.  Maurinho,  aos  9'  e  aos  44'  do  Io  tempo; 
Dinei,  aos  2'  do  2o  tempo; 

•  Arbitragem.  Francisco  Silva  Neto,  auxiliado  por  Marcelo  Barison  e 
José  Inácio  de  Souza 


Forlán  é  convocado  e  pode 
ficar  de  fora  do  Gre-Nal 


Forlán  já  marcou  cinco  gois  pelo  Inter  i  alexandre  lops/internacional 


Convocado  ontem  para  a  Se- 
leção  Uruguaia,  o  atacante 
Diego  Forlán  deve  desfalcar 
o  Inter  no  clássico  Gre-Nal 
do  dia  3  de  fevereiro,  no  Co- 
losso da  Lagoa,  em  Erechim, 


pela  5a  rodada  do  Gauchão. 

Não  faltam  concorren- 
tes aos  posto  de  substituto 
do  uruguaio.  Gilberto,  Caio, 
Cassiano  e  até  o  meia-ata- 
cante  Vítor  Júnior  são  op- 


ções para  o  técnico  Dunga. 

Forlán  defenderá  a  ce- 
leste uruguaia  contra  a  Es- 
panha, dia  6,  em  Doha,  no 
Catar. 


Carlos  Ji 
Eduardo 

O  futuro  de  Carlos  Eduar- 
do está  em  suas  mãos.  Li- 
berado pelo  Rubin  Kazan 
(RUS)  para  procurar  um 
clube  para  jogar  por  18 
meses,  o  ex-gremista  está 
mais  próximo  do  Flamen- 
go, que  aceitou  pagar  seu 
salário,  de  cerca  de 
R$  600  mil. 


Impressora  HP  Multifuncional 
Ink  Advantage-3516 


Com  tecnologia  de  impressão 
jato  de  tinta  térmica  HP 


R$ 


2797oo 
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Derrota  nas  alturas 

Ficou  amargo.  Grémio  joga  bem;  domina  LDU;  mas  é  traído  por 
uma  boia  aérea  e  perde  em  Quito.  Tricolor  tem  que  vencer  na  Arena 


Um  empate  parecia  ser  bom 
resultado,  o  adversário  pa- 
recia temível,  bem  como  a 
altitude  que  costuma  miti- 
ficá-lo no  estádio  Casa  Blan- 
ca. Nada  disso  foi  confirma- 
do. O  Grémio  deu  as  cartas 
em  um  estádio  frio.  Quando 
a  vitória  parecia  palpável, 
veio  o  golpe.  Um  gol  ines- 
perado sacramentou  ontem 
à  noite  o  1  a  0  e  colocou  os 
equatorianos  em  vantagem 
na  pré-Libertadores. 

Parecia  faltar  engrossa- 
mento para  os  equatoria- 
nos, que  tinham  apenas 
quatro  titulares  remanes- 
centes da  temporada  pas- 
sada. O  toque  de  bola  se 
confundia  em  si  e  invaria- 
velmente parava  sem  susto 
nas  mãos  de  Dida. 

O  trocar  de  passes  mo- 
dorrento encorajou  o  meio 
gremista,  que  pouco  a  pou- 
co passou  a  ver  que  o  bicho 
era  bem  menor.  Elano  e  Zé 
Roberto  começaram  a  en- 

"Tem  que  criar  um 
ambiente  do  torcedor 
do  Grémio,  da 
nossa  torcida,  uma 
Bombonera,  algo  forte. 
0  torcedor  do  Grémio 
vai  abraçar  a  equipe.11 

VANDERLEI  LUXEMBURGO, 
TÉCNICO  DO  GRÉMIO 


contrar  brechas  entre  os  vo- 
lantes adversários  e  assim 
saíram  dois  lances  de  gran- 
de perigo  em  favor  do  time 
de  Luxemburgo:  aos  40  e 
aos  45  minutos. 

O  fim  da  primeira  meta- 
de trouxe  a  sensação  de  que 
uma  vitória  poderia  vir  a 
Porto  Alegre. 

Ao  ritmo  de  Vargas 

Com  Eduardo  Vargas  em 
campo,  justificando  cada 
centavo  investido  nos  pri- 
meiros toques  na  bola,  o 
Grémio  iniciou  a  segunda 
etapa  comprimindo  a  LDU 
em  sua  área.  As  inúmeras 
chances  de  gol  desperdiça- 
das já  tornavam  o  placar 
injusto. 

Na  vaga  antes  ocupa- 
da por  Willian  José,  Var- 
gas mostrava  a  velocidade 
e  a  explosão  que  a  equipe 
precisava  para  chegar  rápi- 
do à  goleira  defendida  por 
Dominguez.  O  gol  gremis- 


ta parecia  uma  questão  de 
tempo  e  o  0  a  0  um  resul- 
tado não  tão  aceitável  quan- 
to parecia  ser.  Como  se  es- 
tivessem atuando  no  velho 
Olímpico,  os  tricolores 
eram  agressivos  e  verticais. 
Quando  sentiam-se  à  vonta- 
de em  campo,  veio  um  lan- 
ce desestabilizador:  o  go- 
leiro Dida  deixou  o  campo 
lesionado. 

A  sorte  não  estava  abra- 
çada ao  reserva  Marcelo 
Grohe.  Em  seu  primeiro 
lance  na  partida;  uma  bola 
aérea,  um  bate  e  rebate,  um 
gol  equatoriano:  1  a  0  LDU. 

Duas  bolas  na  trave  fo- 
ram as  respostas  gremis- 
tas.  O  1  a  0  deu  um  gosto 
amargo  ao  encontro  domi- 
nado pelo  Grémio.  Mas  na 
atuação  tricolor,  reside  a 
confiança  de  que  um  time 
ainda  mais  dominante  en- 
trará em  campo  na  próxi- 
ma quarta-feira,  na  Arena. 
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LDU         Dominguez;  Canuto,  Morande  e  Araujo; 

Madrid,  Vera,  Hidalgo,  Vitti  (Saritama)  e 
Rojas  (Urrutia)  (  Arboleda);  Feraud  e  Garcés.  Técnico: 
Edgardo  Bauza 

0^ 

fRFMIO     D^c'a  (Marce^°  Grohe);  Tony,  Cris, 

Saimon  e  Pará;  Fernando,  Souza,  Elano 
(Marco  Antônio  )  e  Zé  Roberto;  Marcelo  Moreno  e 
Willian  José  (Vargas) 
Técnico:  Vanderlei  Luxemburgo 

•  Estádio.  Casa  Blanca  •  Gol.  Feraud,  aos  30'  do  segundo  tempo 

•  Arbitragem.  Wilmar  Roldan  (COL),  auxiliado  por  Eduardo  Diaz 
(COL)  e  Alexander  Guzman  (COL) 

Grémio  desperdiçou  oportunidades  em  Quito  i  guillermo  granja/reuters 


Estádio.  MP  pede  suspensão 
de  operações  na  Arena 


O  Ministério  Público  entrou 
ontem  com  um  pedido  de 
suspensão  de  operações  na 
Arena  do  Grémio  e  a  cons- 
trução de  prédios  comer- 
ciais no  entorno  do  novo  es- 
tádio gremista. 


O  órgão  entende  que  não 
foram  elaboradas  medidas 
que  compensem  o  impac- 
to ambiental  do  empreen- 
dimento inaugurado  no  fim 
do  ano  passado. 
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Taça 
Pira  tini 


CLASSIFIC 
GRUPO A 


P 

V  GPSG 

GRÉMIO 

3 

JL 

2  2 

Io- 

CERÂMICA 

3 

l 

3  0 

35 

PASSO  FUNDO 

2 

0 

2  0 

49 

CRUZEIRO 

1 

0 

a  o 

59 

LAJEADENSE 

1 

0 

1  0 

69 

CAXIAS 

1 

0 

0  0 

79 

PELOTAS 

0 

0 

1  -3 

89 

N.  HAMBURGO 

0 

0 

1  -4 

GRUPO B 

P 

V  GPSG 

19 

SÃO  JOSÉ 

JL 

3  3 

Z9 

INTERNACIONAL 

4 

1 

3  1 

39 

VERANÓP0LIS 

3 

I 

3  2 

49 

ESPORTIVO 

3 

i 

3  0 

59 

JUVENTUDE 

2 

0 

2  0 

69 

SÃO  LUIZ 

1 

0 

0  0 

79 

CANOAS 

1 

0 

0  0 

89 

SANTA  CRUZ 

1 

0 

1  -1 

Gauchão-2013 

23  rodada 

HOJE 

CAXIAS    X  VERANÓP0LIS 
LAJEADENSE    X    SÃO  LUIZ 
GRÉMIO    X  CANOAS 

ONTEM 

CRUZEIRO  0X0  SANTACRUZ 
CERÂMICA  1X2  INTER 
N.HAMBURGO  0X2  SÃO  JOSÉ 
PASSO  FUNDO  1X1  JUVENTUDE 
PELOTAS  1X3  ESPORTIVO 


São  Paulo  vence  Bolívar 
pela  pré-Libertadores 


O  São  Paulo  praticamente  as- 
segurou vaga  na  fase  de  gru- 
pos da  Taça  Libertadores  da 
América.  No  Morumbi,  o  Tri- 
color goleou  ontem  o  Bolívar 
por  5  a  0.  Na  próxima  quar- 
ta-feira, as  duas  equipes  vol- 
tam a  jogar  na  Bolívia.  O  Tri- 
color só  não  consegue  a  vaga 
no  Grupo  3  -  que  tem  -  Ar- 
senal de  Sarandí  (ARG),  The 
Strongest  (BOL)  e  Atlético- 
-MG  -  se  perder  por  4  gois  de 
diferença. 

A  formação  com  três  ata- 
cantes proposta  pelo  técnico 
Ney  Franco  funcionou.  Sem 
Ganso,  barrado,  coube  a  Jad- 
son  a  função  de  cadenciar  o 
jogo.  E  o  camisa  10  desen- 
volveu bem  a  função.  Foi  de- 
le o  passe  para  Osvaldo  abrir 
o  placar,  aos  7  minutos,  com 


5 

0 

SÃO  PAULO 

BOLÍVAR 

uma  bomba  de  canhota  após 
receber  a  bola  na  esquerda. 

Aos  20,  novo  passe  de  Jad- 
son,  dessa  vez  para  Aloísio, 
na  ponta  direita.  O  camisa  19 
rolou  para  Luis  Fabiano,  que 
só  empurrou. 

O  Fabuloso  voltou  a  atacar 
no  fim  da  primeira  etapa,  ao 
aproveitar  rebote.  E  o  Trico- 
lor quis  mais.  Jadson  ampliou 
aos  14  do  segundo  tempo, 
após  cruzamento  de  Osvaldo. 
Aos  17,  Rogério  Ceni  conver- 
teu pênalti  e  jogou  a  pá  de 

Cal.  ©  METRO  POA 


Ténis.  Federer  vence 
Tsonga  e  enfrentará  o 
inglês  Andy  Murray 


Em  3h34  o  suíço  Roger  Fe- 
derer, número  2  do  mun- 
do, bateu  o  francês  Jo- 
-Wilfried  Tsonga  ontem 
pelo  Aberto  da  Austrália. 
A  partida  apertada,  decidi- 
da por  3  sets  a  2,  com  par- 
ciais de  7/6(4),  4/6,  7/6(4), 
3/6  e  6/3,  deu  a  Federer  o 
direito  de  enfrentar  o  bri- 
tânico Andy  Murray  na  se- 
mifinal do  Grand  Slam. 

A  partida  foi  igual  até 
o  tie-break.  A  alternância 
de  poder  marcou  confron- 
to, que  comprovava  a  cada 
set  a  qualidade  dos  tenis- 
tas top  10  do  ranking  da 
ATP.  Mas  o  último  set  es- 
cancarou a  qualidade  do 
suíço,  que  acelerou  o  rit- 
mo das  trocas  de  bola  e  li- 
quidou Tsonga. 
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Federer  e  tretacampeão  do  Austrá- 
lia n  Opeil  |  LUCAS  DAWSON/GETTYIMAGES 


3h34 

foi  o  tempo  da  disputa  entre  o 
suíço  Roger  Federer  e  o  francês 
Jo-Wilfried  Tsonga 


Capitão  Rogério  Ceni  anotou  o  quinto  do  Tricolor  i  léo  pinheiro/futura  press 


Chevrolet  e  aproveite. 
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KIT  AMORTECEDORES 
DIANTEIROS 

Troca  dos  amortecedores 
dianteiros 


3xR$189,00 


0 


KIT  3  FILTROS 
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KIT  FREIOS 
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KIT  AMORTECEDORES 
TRASEIROS 

Troca  dos  amortecedores 
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3xRS  9lõ0 


KIT  3  FILTROS 

Filtro  de  óleo, 
elemento  filtro  de  ar. 
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KIT  EMBREAGEM 
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KIT  FREIOS 
DIANTEIROS 

Jogo  de  pastilhas 
e  liquido  de freio 

3x  R$40,00 


KIT  CORREIA 

Troca  da  correia 
dentada 

3x  R$37,00 


KIT  AMORTECEDORES 
DIANTEIROS  

Troca  dos  amortecedores 
dianteiros 

3xR$189,00 


KIT  VELAS 
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elemento  fiitro  de  ar, 
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KIT  HÉGIENIZAÇÃO 
DA  CABINE 

Qxissanitizaçâo  e filtro 
do  ar-condicionado 

3x  R$48,00 
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KIT  VELAS 
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Velas  de  ignição 
3xR$3l00 


KIT  FREIOS 
DIANTEIROS 

Jogo  depastilhas 
e  liquido  de  freio 

3xR$119r00 


Troca  da  correia 
dentada 


IS 65.00 


KITS 

INSTALADOS 


KIT  AMORTECEDORES 
DIANTEIROS 
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dianteiros 

3x  RS 236,00 


REVISÃO  COM  PREÇO  FIXO  CHEVROLET. 

Agende  agora  na  sua  concessionária  ou  pelo  site. 
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LUGAR  DE  TROCAR 
PNEUS  É  AQUI,  NA 
REDE  CHEVROLET. 

Pneus  de  alta  tecnologia 
e  a  qualidade  garantida 
do  serviço  Chevrolet 


Serviço  Chevrolet. 

Agende,  acompanhe  e  comprove. 


PNEU  CELTA  E  CLASSIC 

165/70  R13 

3X  R$58,00 


wwwxhevroEet.com.br/servico 
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3  parcelas  fixas  de  RS  40,00.  Kit  velas  (kit  joga  de  velas  de  ignição,  cod.  9323Q926k  2  parcelas  fixas  de  fl&  26,00.  Kit  higienização  da  caÍMie  (cartão  de  oxtssarirtização,  còd.  KPA0O246.  e  filtra  de  ar-cqiNficJonadn,  cõd.  933445B6),  3  parcelas  fixas 
de  RS  48,00.  Kit  correia  ícorreiâ  dentada,  cod.  8B904447],  3  parecias  íixas  de  H$  37,00.  Kit  ãmortecedoros  dianteiras  (amortecedores  diaiitewos,  ródL  93267022),  3  parcelas  fixas  oe  HS  139,00.  Prisma  -  kit  filtras  (Nitro  de  óíeo,  còd.  93156310, 
elemento  íiltFO  de  ar.  oòd.  9326*311,  finro  de  combustível,  còd.  E)33l624âk  3  parcelas  fixas  de  RS  25,00.  Kit  freio  dianteiro  íjogo  de  pastilhas»  cfó.  TSPf  ion,  e  líquido  de  rr*n>  m  A.  cod.  93205290).  3  parcelas  fixas  de  US  40,00  Kit  emb-reaoem 
(kit  emfreagm  còd-  9&50O0O1,  a  rolameflio  enrarjreagefn.  cft.  2*578654 h  3  parcelas  fixas  fle  AS  ?i  í.DQ.  Kií  higgriLração  da  cabine  (calão  de  fldssaniííwçàQ,  còd.  IÍMW024&,  e  fiiíno  de  acondicionado,  rfd.  93344583).  3  oarceías  fluas  de  RS 
4ã,&0.  Kit  conreia  {ccrr«ta  dentada,  còd.  ££904447],  3  parcelas. fixas  de  RS  37.00.  Kit  amortecedDres  dianteiros  (amortecedores  eiattteiras,  cod.  93287822),  3  parcelas  fixas  da  FtS  189,00.  Classic  -  kit  filtros  {filtra  de  còd.  93156310.  elemento 
Filira  de  ar,  cod.  9326031 1,  íittio  de  conifatistivel,  cod.  93316245},  3  parcelas  fios  de  R&  25.00-.  Kil  freto  diantato  (jogo  de  pastilhas,  còd.  19FF1014,  e  liquido  de  freio  Dot  4,  cod.  &320529Q)r  3  parcelas  fixas  de  RS  40,00.  Kit  velas  M  jogo  õe 
velas  de  *griíçJo.  còd.  9323&926S,  3  parcelas  Nxas  de  RS  2B.0D.  Kit  amortecedores  traseiros  (amorlecedòres  traseiros,  còd.  93310409),  3  parcelas  faas  de  91,00,  Krt  correia  (correia  dentada,  cod.  80904447),  3  parcelas  fixas  de  fl&  37,00.  Kit 
amortecedores  d«anleiros  íamorleMdweí  diandeiws.  còd.  £32$782?>.  3  parcelas  ílxaa  de  RS  1*9,00..  Aglle  -  ^  liilros  \  filtro  de  òfeo,  còd.  &3156310,  eíewiento  filtro  de  ar,  còd.  90411732,  ííltro  de  combustível,  cod.  SStféáá);  3  parcelas  íixas  de  RS 
25,(30.  M  Irelodianteflfo  (jt>g&dft  pasttBias.  còd.  ^33n06S.  e  líquido  de  freio  0014,  oõd,  3  oarce^s  ^asdeRS  7i,00.  Kií  velas  (kit  jo^o  de  v^tas  dt  Ignição,  còd.  93230&Í6)  3  parcelas  fixas  ífe  RS  28.00.  Krt  hígieni^ação  da  caome  (cartão 

de  oxesariitizacão.  cíki.  KRA0Q246,  e  filtro  de  ar-condicionado,  còd.  í33445Êât.  3  parcelas  fixas  de  RS  4Ê.O0.  Kit  coireia  (correia  dentada,  còà.  8S904447J,  3  parcelas  tucas  de  RS  37,00.  Kit  amortecedores.  Dianteiros  (amorlecedcres  dianteiras, 
cõd.  93354S59},  3  parcelas  fiísas  de  RS  225.00.  Veclra  -  kit  íilíros  (nitra  de  óleo,  cod.  93156310,  elemento  fittro  de  arr  còd.  13271 042,  filtra  de  cornhustiveL  còd.  93312662),  3  parcelas  fixas  de  RS  33,00.  Kit  trew  Dianteiro  (jogo  de  pastilhas,  cod, 
03380715,  e  líquido  de  freio  Dot  4,  cod.  93205290),  3  parcelas  fixas  de  AS  110r00.  Kit  velas  (kil  ^ogo  de  velas  de  ignicio,  cod,  93230926),  3  parcefós  fi  nas  de  RS  31,00.  Kit  higiènizacão  da  cabine  {cartão  de  únssftfHtizstãa,  cõd.  KPA00246,  e  filfro  de 
ar-condicifflatto,  oôd.  933^4Sfl&>,  3  parcelas  lixas  de  RS  4&00.  Kit  coftera  (cecreia  dentada,  oód.  9057Ê5371),  3  parcelas  fixas  de  AS  &5.O0.  Kil  amortecedores  íhaMeiros  (amoftecedores  dianteiros,  còd.  93346^17  e  903lfl9lS>,  3  parcelas  toas  de 
RS  23&„0G,  Todos  anteriores  em  3  X  no  caítão  tettéWte.  Of^tas  váMas  até  31/01/2013.  Tarma  de  preços  revisão  Cawvf-otót-  Peças  e  serviços  adicionais  poderão  ser  identificados  oefto  tècmco  cam  o  chedt&st  pafrão.  durante  a  entrevista  oonsuHiva. 
Serão  oferecidos  por  meio  de  um  orçamento  prévio  e  sujeito  à  aprovação  do  d  tente  antes  da  execução  do  serviço.  Preços  valtáõs  somente  para  veículos  nackinais  da  linha  Chevrolet  ano/modelo  a  parar  de  2009  iwceto  Nova.  Chevrolet  SlO,  cem 
valores  validos  para  veiados  anormodelo  2012/20t3).  com  motor  4  cilindros  Flejjpower  e  quadro  de  manutenção  preventiva  constante  do  manual  do  proprietário  a  cada  10  DOO  km.  Os  valores  expostos  para  Celta.  Cfessic.  CobaH  Dor sa,  Wçntajia.  e 
Pitóma  são  válidos  somente  para  veículos  sem  âT-condickmado.  Em  todas  as  revisões,  será  usado  o  ofeo  5W30SL  Pneu  para  Celta  e  Cfasstór  165/70  R13,  marca  Continental,  còd  KPA0O2O3  {instalação  não  inclusa).  Ofertas  válidas  até  31/Qt/2Qf 3. 


Ir^ 


Respeite  os  limites  de  velocidade 


Gaúcho,  conte  comigo 


